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Resumo: O presente artigo apresenta uma revisão sistemática de literatura, 
desenvolvida com o intuito de realizar levantamento bibliográfico com os artigos que 
trazem atividades desenvolvidas na educação básica para o aprimoramento do 
pensamento computacional, utilizando o viés da estratégia metodológica da 
Computação Desplugada. Com a elaboração desse trabalho buscou-se levantar quais 
atividades vêm sendo aplicadas no meio educacional para a disseminação e 
democratização do pensamento computacional. Por meio da leitura dos artigos 
observou-se que atividades desenvolvidas de forma desplugada, relacionando conteúdos 
computacionais, possibilitam um melhor desenvolvimento do pensamento 
computacional, além de gerar um aprendizado mais interessante, desafiador, e 
significativo aos alunos. 
Palavras-chaves: Computação Desplugada. Educação Básica. Pensamento 
Computacional. 
Abstract: This paper presents a systematic review of the literature, developed in order 
to carry out the bibliographic survey with the articles that brings practical activities in 
basic education to improve computational thinking, using the videos of the 
methodological strategy of Unplugged Computing. With an elaboration of this work, it 
is sought to survey which activities will be applied in the educational environment for 
the dissemination and democratization of computational thinking. By reading the 
articles, formal activities can be performed, relating computational contents, enabling a 
better development of computational thinking, besides generating a more interesting, 
challenging and meaningful learning for the students. 
Keywords: Unplugged Computing. Basic Education. Computational Thinking. 
1. INTRODUÇÃO 
O pensamento computacional está relacionado ao desenvolvimento do raciocínio lógico, 
dedutivo, indutivo e da apreensão da lógica matemática, e todos esses elementos podem 
ser utilizados em todas as áreas de conhecimento e em nosso dia a dia, 
independentemente do uso do computador, que se torna uma ferramenta para que 
possamos aplicar nossos conhecimentos adquiridos e reproduzir os resultados em uma 
máquina. Na tradução para o português do trabalho intitulado “Computional Thinking” 
(Pensamento Computacional), a autora estadunidense Jeannete Wing, Professora de 
Ciência da Computação da Carnegie Mellon University, Pennsylvania, United States 
cita que: “Pensamento computacional é uma grande visão para guiar educadores, 
pesquisadores, e praticantes da ciência da computação para mudarmos a imagem que a 
sociedade tem da área” (WING, 2016, p. 05).  
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 Podemos compreender o pensamento computacional como: a capacidade de 
resolução de problemas de forma sistemática, usando dedução e abstração, habilidades 
muito bem trabalhadas na Ciência da Computação. Para Aho (2012) o pensamento 
computacional consiste na utilização de técnicas envolvendo a Ciência da Computação, 
com objetivo de solucionar problemas de qualquer área do conhecimento.  
A Computação Desplugada, é uma estratégia metodológica de ensino da 
Computação, cujo objetivo é expor aos estudantes as ideias e conceitos da ciência da 
computação, e a forma como os cientistas da computação pensam, mas sem utilizar 
computadores. As práticas realizadas com viés dessa estratégia metodológica de ensino 
são passíveis de aplicação em localidades remotas, sendo umas das suas grandes 
vantagens, a independência de recursos de hardware ou software (Bell et al. 2011.) 
Com a elaboração dessa revisão sistemática de literatura, busca–se conseguir 
argumentos para problematizar e compreender que a Computação é uma área de 
conhecimento que poderá nortear o desenvolvimento lógico dos alunos; podendo, 
inclusive, melhorar a aprendizagem em todos os âmbitos de suas vidas, já que pretende 
- se desenvolver a capacidade de raciocínio, dedução, indução e organização mental 
para a tomada de decisões. Para tanto o trabalho pretende responder a questão problema 
elaborada na revisão sistemática: Como a utilização da Computação Desplugada pode 
contribuir no desenvolvimento e democratização do pensamento computacional? 
O artigo está organizado da seguinte forma, além da Introdução seção 1, seção 
2 em que é apresentada a metodologia utilizada para execução do trabalho exploratório, 
além disso, são descritos o planejamento, a condução e os resultados obtidos da revisão 
sistemática de literatura elaborada. E seção 3 relatando as considerações finais sobre o 
trabalho.  
2. METODOLOGIA 
Para realização desse trabalho, foi utilizada a metodologia proposta pela autora Bárbara 
Kitchenham em seu artigo Procedures for Performing Systematic Reviews 
(Procedimentos para executar revisões sistemáticas - tradução nossa). De acordo com a 
autora, para execução de uma RSL (Revisão Sistemática de Literatura) é necessário 
seguir os seguintes passos: Planejamento (formalização através de um protocolo), 
Condução (identificação, seleção, extração e análise dos dados) e Apresentação dos 
Resultados (sistematização dos dados).  
  
                      
 
       Figura 01: Procedimentos para elaboração de uma Revisão Sistemática de Literatura. 
 
2.1. Planejamento 
Nessa etapa da RSL foi constituído um protocolo a ser seguido sequencialmente, para 
coleta dos dados que foram posteriormente utilizados na revisão. Para a elaboração do 
protocolo utilizado nesse artigo, foi criada inicialmente uma questão de pesquisa central 
para delimitar o escopo do trabalho. Conforme apresentado a seguir.  
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2.1.1 Questão de pesquisa 
A RSL teve como principal objetivo responder a seguinte questão de pesquisa: Como a 
utilização da Computação Desplugada pode contribuir no desenvolvimento do 
pensamento computacional? 
2.1.2 Questões de pesquisa  
A partir da pergunta central, foram definidas 03 Questões de pesquisa (QP), seguidas de 
seus objetivos (OBJQP), que fundamentaram a busca pelos artigos relacionados e 
limitaram o escopo do trabalho: QP01: Quais conteúdos computacionais vêm sendo 
aplicados, e de que forma a computação desplugada é utilizada? OBJQP 01: apresentar 
os conceitos computacionais abordados e quais recursos da computação desplugada 
são explorados nas atividades desenvolvidas. QP02: Qual o intuito do desenvolvimento 
do pensamento computacional na atividade? OBJQP02: extrair a intencionalidade da 
utilização do pensamento computacional na prática desenvolvida. QP03: Quais 
práticas que inter-relacionam os conteúdos computacionais e as disciplinas 
curriculares? OBJQP03: identificar como os conteúdos computacionais estão sendo 
correlacionados aos componentes curriculares.  
2.2 Condução 
Após formalização das questões de pesquisa da revisão sistemática, foi elaborado o 
processo para condução da busca pelos artigos. Nessa etapa foram definidas em quais 
bases seriam realizadas as pesquisas, as palavras chaves e strings utilizadas. Além dos 
critérios para inclusão e exclusão dos artigos na RSL.  
A estratégia escolhida foi a busca manual. Tendo como base os artigos produzidos nos 
anos de 2015 a 2018, nas fontes de publicações de artigos científicos, voltados às linhas 
de Educação em Computação e Informática na Educação no Brasil. São eles: Simpósio 
Brasileiro de Informática na Educação – SBIE; Workshop de Informática na Escola - 
WIE; RBIE - Revista Brasileira de Informática na Educação; Revista Novas 
Tecnologias na Educação - RENOTE; Workshop sobre Educação em Computação - 
WEI. 
Foram utilizadas no processo de busca dos artigos as palavras-chaves: 
Computação Desplugada; Educação Básica; Pensamento Computacional; Com o 
objetivo de otimizar as buscas, foram utilizadas as strings de busca: String1 (p1) 
Computação desplugada and “educação básica” or “ensino fundamental” or “ensino 
medio” e String2 (p2) “Computação desplugada” and “Pensamento Computacional” or 
“Raciocinio Computacional”. 
2.2.1 Requisitos para inclusão e exclusão 
Foram incluídos na revisão sistemática os artigos que seguiram os seguintes requisitos: 
Ano de publicação no período estipulado da pesquisa; Publicações em Português; 
Artigos completos (com 10 ou mais páginas); Artigos com acesso aberto; Artigos que 
tratavam sobre o ensino com uso da computação Desplugada. 
Como critério de exclusão de artigos foram aplicados em trabalhos que não 
estivessem escritos em Português; Publicações que não tivessem livre acesso; Artigos 
incompletos; Artigos duplicados; Artigos que não tratassem sobre o ensino do 
pensamento computacional utilizando a computação desplugada. 
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2.3 Apresentação de dados 
Durante as buscas foram pré-selecionados um total de 97 artigos. Em seguida foi 
realizada nova análise através de leitura dos títulos e do resumo de cada artigo e ao final 
obteve-se um total de 20 artigos selecionados para realização de leitura na íntegra. Após 
a leitura completa dos artigos selecionados foram extraídas as informações relacionadas 
aos trabalhos e elaborada planilha1 específica contendo dados como: título, autores, 
local de publicação, ano de publicação, instituição, estado, objetivos do trabalho, 
Atividades/Recursos adotados, Teoria de Aprendizagem, modalidade escolar e 
instrumentos de avaliação.  
Após leitura de todos os trabalhos, foi possível analisar os dados extraídos 
de forma quantitativa e qualitativa. A distribuição dos artigos selecionados por base, 
apresentado no Gráfico 1, indica que a maior concentração dos artigos selecionados 
foram publicados no WIE. 
 
        Gráfico 1: Distribuição dos artigos selecionados por bases. 
Em relação ao número de artigos selecionados entre 2015 e 2018, Gráfico 2, os  
anos de 2017 e 2018 concentram 14 artigos, contra 6 artigos de 2015 e 2016, o que 
indica uma valorição nas ações envonvendo o  desenvolvimento do Pensamento 
Computacional pela ação da Computação Desplugada na Educação Básica. 
 
Gráfico  2: Quantitativo de artigos selecionados por ano. 
 
                                            
1 http://bit.ly/dadosRSL - Link para acesso a planilha completa com dados extraídos dos artigos 
apresentados na RSL. 
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Quadro 1: Relação de artigos selecionados para realização RSL. 
 
Conforme apresentado no gráfico 3 em sua maioria os artigos extraídos 
tiveram sua produção no estado do Rio Grande do Sul. Os estados do Paraná, São Paulo 
e o Distrito Federal apresentaram o menor índice de artigos extraídos durante o período 
temporal determinado na pesquisa.  
 
Gráfico3: Quantidade de artigos publicados por estado do país. 
Objetivando responder as questões de pesquisa levantadas na revisão 
sistemática, foi elaborada a quadro 02. Onde são apresentados os resultados extraídos a 
partir da leitura dos artigos. Nesse artigo foram apresentadas apenas as respostas 
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Quadro 2: Respostas as questões da revisão com os trechos extraídos dos artigos 
selecionados. 
Conforme demonstrado no quadro 2 com relação às QP 01: Quais conteúdos 
computacionais vêm sendo aplicados, e de que forma a computação desplugada é 
utilizada? e QP 02:  Qual o intuito do desenvolvimento do pensamento computacional 
na atividade? Todos os artigos selecionados para revisão atendem as questões 
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levantadas, respondendo e demonstrando como as práticas da metodologia da 
computação desplugada e o desenvolvimento do pensamento computacional são melhor 
desenvolvidas quando elaboradas concomitantemente. Porém a QP 03: Quais as 
práticas que inter-relacionam os conteúdos computacionais e as disciplinas 
curriculares? Não foi apresentada na maioria dos artigos, o que pode não demonstrar a 
abordagem interdisciplinar que os conceitos da Ciência da Computação apresentam em 
sua origem.  
Com relação aos tipos de ferramentas utilizadas para avaliar a aprendizagem 
dos alunos no desenvolvimento das atividades praticadas, ocorreram de diversas formas. 
En Hinterholz  et al. (2015) os resultados foram obtidos pelas análises das ações 
expressivas e troca de diálogos com os alunos; Ferreira et al. (2015) foi feita avaliação 
qualitativa dos professores responsáveis pelas disciplinas. Através das discussões 
apresentadas e gerado resultado da prática interdisciplinar desenvolvida 
Em Santos et al. (2015) foram realizadas prova com questões dissertativas, 
relacionadas aos conhecimentos sobre algoritmos e sua construção;  já em Schoeffel et 
al. (2015)  para a avaliação do curso foi feito questionário com os alunos buscando 
avaliar fatores como aprendizagem, diversão, e percepção da área utilizando uma 
linguagem mais simples e informal, com uso de imagens para melhor entendimento e 
adequação a faixa etária. 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente trabalho descreveu uma revisão sistemática de literatura trazendo em seu 
escopo artigos relacionados ao desenvolvimento do Pensamento Computacional 
utilizando como estratégia metodológica a Computação Desplugada. Durante toda a 
pesquisa exploratória foram demonstrados os métodos para coleta dos artigos, análise e 
extração de dados dos mesmos. 
Pode ser observado nos trabalhos que a utilização das práticas desplugadas 
propiciam a democratização do ensino de conceitos da Computação, quando são 
executadas em qualquer ambiente seja uma sala de aula convencional, um pátio de 
escola, ou em grupo focal de estudos. O que antes ficava restrito a laboratórios 
computacionais caros, e não condizentes a realidade da maioria das escolas públicas de 
nosso país, a partir do aumento do desenvolvimento das práticas desplugadas se torna 
realizadas aos mais diversos públicos. 
Por meio da leitura dos artigos observou-se que atividades desenvolvidas de 
forma desplugada, relacionando conteúdos computacionais, possibilitam um melhor 
desenvolvimento do pensamento computacional. Pelas atividades lúdicas, jogos, 
brincadeiras, danças, peças, entre outros, os alunos desenvolvem de maneira mais 
efetiva a abstração, análise e extração de dados, decomposição e resolução de 
problemas, além de gerar um aprendizado mais interessante, desafiador, e significativo. 
Pois o aprendiz observa na prática como funcionam os conceitos que antes eram apenas 
observados de maneira passiva e entende que o computador é uma ferramenta 
importante, porém só funciona seguindo os comandos que nós humanos desenvolvemos 
dentro da maior maquina computacional do mundo, nosso cérebro. 
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